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SIDNEY DIAS
Categoria: ATENDIMENTO AO CIDADÃO
Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução. 

Pesquisa do Conselho Nacional dos Secretários de Saúde (CONASS), de 2003 mostra que um dos principais motivos de insatisfação dos usuários do SUS estava relacionado à qualidade do atendimento na recepção e demora nas filas. Pesquisa Mundial de Saúde da OMS, também realizada em 2003, mostra que, apesar dos entrevistados se declarem muito insatisfeitos com o sistema de saúde (aqui considerado tanto o público quanto o privado), constatou-se que a satisfação com o atendimento está relacionada à qualidade do tratamento por parte dos profissionais, ao cuidado recebido e à solução do problema.

Pesquisa interna realizada pelo IBOPE também apontava índices de insatisfação com a qualidade da recepção dos hospitais da Secretaria de Estado da Saúde. 

Além disso, a experiência mostra que uma infinidade de mal-entendidos e dificuldades enfrentadas pelos usuários e trabalhadores no ambiente dos Serviços de Saúde podem ser minimizados quando se ouve, compreende, acolhe, considera e respeita, tanto os usuários, como aqueles que cuidam: atores essenciais para a Humanização.

Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Sempre que possível inclua dados quantitativos e análises qualitativas. 

A partir destas bases a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP), dentre as várias ações de Humanização desenvolvidas, institui a partir de 2003 o Programa Jovens Acolhedores, criado pela Resolução SS 112 de 2003, modificada pela Resolução SS 103 de 2005, destinado a qualificar a recepção dos usuários que se dirigem aos serviços de saúde, proporcionando-lhes acolhimento humanitário e adequada orientação e encaminhamento, com os seguintes objetivos:
· humanizar o atendimento dos usuários,
· propiciar aos usuários, no seu ingresso nas unidades de saúde, orientação eficiente, encaminhamentos precisos e atenciosos, ensejando adequada adesão aos tratamentos,
· incentivar a integração e a participação de estudantes nos projetos inseridos em sua comunidade, através de ações de interesse social.


Assim, cabe ao jovem acolhedor promover o encontro do usuário com a instituição de saúde por meio de atitude cuidadosa, disponível para uma Escuta Aberta às necessidades do usuário e capacidade de orientar sua inclusão dentro do sistema de saúde, onde se dá a Escuta Qualificada, exercida pela retaguarda técnica. 



O Programa também tem como objetivo o desenvolvimento de Competências: conhecimentos, habilidades e atitudes relativas à Recepção Humanizada, enfatizando conhecimentos de saúde coletiva, cidadania e compreensão das dimensões humanas do adoecimento da população a quem atende para que possa exercer de fato a escuta de suas necessidades, proporcionando aos universitários desenvolvimento profissional e pessoal.
Este programa foi desenvolvido na perspectiva do exercício da cidadania.
Aponte os principais aprendizados com o projeto e quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa.


Muitos foram os aprendizados proporcionados pelo Programa Jovens Acolhedores. Destacamos, que o ingresso de universitários de todas as áreas do saber tem produzido movimentos e novos usos dos espaços institucionais, naturalmente caracterizados pela rotina e pela repetição. 


Assim os principais aprendizados são:

· É possível definir um conteúdo formativo que contemple os anseios dos jovens com relação à saúde e cidadania e participação na comunidade, desenvolvendo competências: conhecimentos, habilidades e atitudes, além de ser utilizado como carga horária por muitas escolas como “Atividades Complementares”,

· Os universitários de outras áreas de exatas e humanas são essenciais para a realização do Programa, pois podem vincular seus conhecimentos ao conceito ampliado de saúde.

·  Formas de estabelecer convênios e diálogos com Instituições de Ensino com objetivo de pagamento de bolsa de estudos e sua integração e participação no SUS,

· A necessidade de Supervisão como atividade que proporciona aos universitários um espaço de aprendizado e diálogo para que os aspectos emocionais das atividades de saúde possam ser consideradas, cujo objetivo essencial é “cuidar de quem cuida”,

· É possível realizar um Programa que proporciona bolsas de estudo sem distinção de áreas de saber ou de classe social desde que focados na formação de cidadãos,

· É viável realizar uma “escuta aberta” às necessidades dos usuários como parte da atenção integral nos serviços de saúde.

A participação e o interesse dos Supervisores nas Unidades de Saúde foi o fator crítico essencial para o sucesso do Programa, garantindo o acolhimento dos universitários em sua chegada, a integração destes com os funcionários e proporcionando a Supervisão e o Conteúdo Formativo respeitando a diversidade das unidades de saúde, porém orientados pelos princípios do SUS. 

Descreva quais foram os desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir sua sustentação.

Inicialmente, a SES-SP implantou este Programa em três Hospitais da cidade de São Paulo, onde em dois deles a Recepção dos usuários era feita por Universitários e, noutro, feito por pessoas com experiência em voluntariado. Após 6 meses de experiência bem sucedida nos três hospitais, optou-se pela implantação do Programa com a participação de Universitários tendo em vista um modelo já existente (Programa Escola da Família), no qual universitários têm direito a bolsa de estudos mediante convênio com Instituições de Ensino.

Os principais desafios enfrentados estavam relacionados:

· às barreiras frente ao desconhecido para a implantação de uma atividade nova nas unidades de saúde: a recepção dos usuários por universitários com direito a bolsa de estudos,
· às resistências quanto à inclusão de universitários de outras áreas do saber já que, por não serem da saúde, inspiravam insegurança pela questão do contato com a doença e com os serviços de saúde, o que poderia gerar neles sofrimento, dificuldades de adaptação e integração,

· aos conflitos entre os universitários de um Programa novo e desconhecido e os seguranças das empresas de vigilâncias (até então detentores das informações),
· aos conflitos dos universitários com os funcionários, que ora viam os bolsistas como ameaça, ora como mão de obra.
O Programa já é reconhecido como essencial onde já está implantado.Para garantir sua sustentação é preciso ampliar o número bolsas de estudo estendendo o Programa para outras Unidades de Saúde. É necessária, também, a ampliação do número de Instituições de Ensino e de cursos conveniados. Esta ampliação proporcionará aumento de visibilidade.

Porém, o que garantirá a continuidade e a sustentação do Programa é a manutenção de suas bases e princípios através do fortalecimento das parcerias entre as várias instituições envolvidas e, especialmente pelo trabalho dos Supervisores.

A instituição de mecanismos constantes de avaliação das atividades de acolhimento junto aos usuários e funcionários, acompanhamento e aperfeiçoamento do conteúdo formativo e a realização de entrevistas de desligamento junto aos bolsistas seguramente garantirão a retro alimentação necessária para correções. 

Caráter inovador

Destaque os aspectos mais inovadores do trabalho – em processos, produtos ou serviços. 


O Programa Jovens Acolhedores é um Programa inovador da SES-SP que situa-se num ponto de convergência entre os interesses da Administração Pública, das instituições de Ensino Privadas e dos jovens universitários acolhedores, cujas metas são: maior satisfação do Usuário,
 abertura de espaço de comunicação entre Usuário e Instituição
 e, integração e participação de Estudantes e Instituições de Ensino no Sistema Único de Saúde.

As características inovadoras do Programa Jovens Acolhedores são:

· não possuir critérios sócio-econômicos de inclusão dos interessados, limitando-se a um sorteio dos inscritos, seguido de treinamento seletivo,

· podem participar do Programa universitários de qualquer área do saber, embora haja  um predomínio de inscritos da área de saúde.

· o jovem acolhedor promove o encontro do usuário com a instituição de saúde por meio de atitude cuidadosa, disponível para uma Escuta Aberta às suas necessidades, com capacidade de orientar sua inclusão dentro do sistema de saúde, onde se dá a Escuta Qualificada, exercida pela retaguarda técnica.

· o Conteúdo Formativo, denominado “Saúde e Cidadania”, é desenvolvido contemplando os seguintes temas: 
- Conceito de Saúde e Doença, 
- Aspectos Psíquicos do Adoecer, 
- Aspectos Psico-sociais presentes nas relações humanas, 
- Sociabilidade e Comunicação, 
- Direitos Sociais, Cidadania e Participação na Comunidade, 
- Processo de Trabalho na Instituição de Saúde,

- Políticas de Saúde: SUS e seus princípios, 
- Humanização da Assistência a Saúde, 
 - Ética,
· atividades de Supervisão desenvolvidas por Profissionais da própria Unidade de Saúde com experiência em processos de humanização e em Recursos Humanos e que tem como objetivos, a atualização das rotinas e o desenvolvimento de competências. O Supervisor é alguém que ajuda na identificação e no enfrentamento de problemas e ajuda a preparar o Universitário para a Escuta Aberta.

Caracterize as soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios. 

Como o Programa Jovens Acolhedores não tem critério sócio econômico de inclusão optou-se por um Sorteio Público para a definição de quem seriam os contemplados. Como as Instituições de Ensino impõem limites de bolsas em cada curso, tendo em vista suas necessidades orçamentárias, era necessário a criação de um Sistema que, respeitando a ordem de classificação do Sorteio, levasse em conta também as vagas disponíveis nas Unidades de Saúde e as bolsas disponibilizadas pelas Instituições de Ensino, ou seja, um sistema que fosse justo e democrático para a distribuição das bolsas de acordo com os princípios da Administração Pública
Assim, foi desenvolvido pelo IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas) um Sistema em ambiente Windows, na plataforma .NET, que tem duas fases:

a) num primeiro momento é executado um Sorteio eletrônico entre todos os alunos inscritos que recebem, assim, um número de  classificação,

b) em seguida, o Sistema verifica, de acordo com a classificação do aluno, se há vaga na Unidade de Saúde e se há bolsa disponível em seu curso. Em caso positivo, o aluno é contemplado. Em caso negativo, o aluno permanece numa lista de espera, podendo vir a ser contemplado, automaticamente, em caso de desistência de um dos bolsistas.

O sistema permite que seja feito o acompanhamento dos bolsistas pelas unidades de Saúde e pelas Instituições de Ensino com a finalidade de fornecer dados para a emissão de relatório mensal de freqüência.

O Sorteio Público que tem o seguinte ciclo: define-se, mediante convocatória pública e assinatura de convênio, as Instituições de Ensino Privadas parceiras e os cursos que participarão do Programa (que podem ser de qualquer área do saber). Concomitantemente, determina-se quais Unidades de Saúde deverão participar e o número de bolsas disponíveis. É, então aberto um período de inscrições (realizadas somente pela internet no site www.saude.sp.gov.br) onde o universitário indica em qual Unidade de Saúde deseja concorrer, sendo que, após o término das inscrições é executado um sorteio eletrônico e as bolsas distribuídas de forma democrática. 

Este sistema de sorteio vem sendo aperfeiçoado consoante as necessidades e evolução do Programa Jovens Acolhedores.

Custo 

Indique qual foi o investimento necessário, incluindo recursos humanos, financeiros e materiais. 


O Programa Jovens Acolhedores disponibiliza, (2006), 742 bolsas de estudo, distribuídas em 47 Unidades de Saúde da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo: Centros de Saúde, Núcleos de Gestão Assistencial, Centros de Referência e Departamentos de Perícias Médicas, Hospitais Especializados e Hospitais Gerais, tanto da capital e grande São Paulo, quanto do Interior do Estado. 


Em 2004, no primeiro sorteio, foram sorteadas 470 bolsas para 29 Unidades de Saúde e, em 2005, 600 bolsas para 39 Unidades de Saúde. Atualmente são 50 Instituições de Ensino Superior Privadas conveniadas e mais de 50 cursos de várias áreas do saber.


O Custo total por mês das 742 Bolsas de Estudo é de R$ 259.700,00 (Duzentos e cinqüenta e nove mil e setecentos Reais).

A Equipe de Gestão do Programa conta com profissionais da Coordenadoria de Recursos Humanos da SES-SP: 3 do Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos (psicólogo, educador e assistente social), e 2 profissionais na Gestão financeira do Programa (advogado e oficial administrativo), e 1 profissional (Analista de Sistemas) no apoio às atividades relacionadas à informática e redes.

Os Supervisores do Programa são profissionais vinculados à Unidades de Saúde com experiência em Recursos Humanos e Humanização.

Efetividade de resultados

Indique quais foram os principais resultados alcançados e de que forma eles foram medidos.


A participação dos universitários nas diversas Unidades de Saúde da Secretaria tem sido importante tanto para os usuários quanto para as Instituições de Saúde. Para os usuários por que os Jovens Acolhedores se tornaram uma referência em qualidade no atendimento, fornecendo informações precisas, qualificando a relação recepção/usuário com parâmetros de solidariedade e cidadania. Além disso têm participado das mais diversas atividades de humanização, eventos educativos e datas comemorativas. 


O Programa Jovens Acolhedores proporciona aos universitários, além da Bolsa de Estudos, vivência e conhecimentos sobre saúde pública, experiência pessoal no desenvolvimento das atividades de atendimento ao público e, a possibilidade de integrar-se aos vários projetos da Unidade.


Desde 2004 participaram do Programa 1280 bolsistas (inclusive os que ingressaram em 2006).


Em relação às Unidades de Saúde os Jovens Acolhedores, com suas sugestões e observações, bem como pelo fato de serem universitários de várias áreas do saber, têm contribuído para mudanças estruturais propondo alterações no ambiente de trabalho. Além disso têm promovido mudanças nos processos instituídos, revendo fluxos e rotinas.


O Programa Conte Comigo da SES-SP realiza pesquisa de opinião junto aos usuários sobre o grau de satisfação dos mesmos em vários níveis e aspectos do atendimento em saúde, e consiste num questionário disponibilizado aos pacientes com perguntas abertas e fechadas.  Numa das questões, é perguntado ao usuário qual a avaliação que ele faz do atendimento realizado pelos universitários do Programa Jovens Acolhedores e o usuário deve dar um conceito: Muito Bom, Bom, Regular ou Ruim. 

Os dados obtidos pelo Conte Comigo, mostram que nos meses de junho, julho e agosto de 2006, a soma as respostas dos usuários aos itens Muito Bom e Bom em 5 Unidades de Saúde é de mais de 80% em todos os meses pesquisados, conforme podemos observar nos gráficos 1, 2 e 3 do anexo III.
Analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.


Os cinco profissionais e equipamentos utilizados para a implantação e implementação, bem como para a gestão do Programa são todos da Secretaria de Estado da Saúde, vinculados à Coordenadoria de Recursos Humanos.


Ao todo são 4 computadores com internet e quatro linhas telefônicas para atendimento ao Público: Instituições de Ensino, os universitários, supervisores e, principalmente, àqueles que ligam solicitando informações e esclarecimentos quanto ao Programa.


A experiência profissional dos Supervisores em ações de Recursos Humanos e Humanização da Atenção à Saúde garantiu a implantação e manutenção dos objetivos Programa e o desenvolvimento de novas competências.

Possibilidade de multiplicação

Inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.


No seu quarto ano de existência o Programa Jovens Acolhedores aponta perspectivas de trabalho em duas direções: interna e externa.


Internamente a Equipe Gestora do Programa vem discutindo demandas para aumento do número Unidades de Saúde participantes e do número de vagas, ampliação do período de vigência das bolsas, bem como de outros benefícios que poderiam ser a ela agregados. 


O Conteúdo Formativo e a Supervisão devem ser cada vez mais aperfeiçoados para atender as necessidades dos alunos das diversas áreas do saber provocando uma reflexão sobre a prática e a organização dos Serviços de Saúde. A realização de um curso de Capacitação em Educação Permanente para os supervisores e coordenadores está em fase de planejamento.


Externamente, o Programa deve se “aproximar” mais das Instituições de Ensino, ampliando as possibilidades de trabalho no desenvolvimento de projetos vinculados à formação em Saúde.


Além disso, o Programa pode expandir-se para além das Unidades de Saúde, inserindo-se também em propostas educativas e de saúde envolvendo as demais instituições de sua comunidade.


O Programa já foi tema de dissertação de um Mestrado Profissionalizante, além de ser objeto de muitos Trabalhos de Conclusão de Cursos (TCC).

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.


Para a implantação e implementação do Programa foram realizadas parcerias com 50 Instituições Privadas de Ensino Superior mediante Convênio, com o IPT um contrato de Prestação de Serviços e com as 47 Unidades de Saúde da Administração Direta a parceria se deu com relação à identificação de interlocutores para o desenvolvimento de todas as atividades relativas à formação dos bolsistas, na Supervisão das atividades de Acolhimento e na Gestão do Programa. 


As Instituições de Ensino estão relacionadas no anexo II.
ANEXOS
Anexo I
UNIDADES DE SAÚDE PARTICIPANTES DO PROGRAMA JOVENS ACOLHEDORES - 2006
	
	Unidade de Saúde
	Endereço

	1. 
	AE - Jardim Ibirapuera
	Rua Felipe de Vitri, 280 - Jardim Santa Josefa - São Paulo

	2. 
	AE - Jardim Pirajussara
	Av. Amadeu da Silva Samelo, 423 - Jardim Faria Lima - São Paulo

	3. 
	Ambulatório Regional de Saúde Mental
	Av. Manoel Goulart, 2139 - Jardim das Rosas - Presidente Prudente

	4. 
	CAIS Clemente Ferreira
	Estrada Lins Guaiçara Km 04, 000 - Estrada Lins Guaiçara - Lins

	5. 
	CAPS - Itapeva
	Rua Itapeva, 700 - Cerqueira César - São Paulo

	6. 
	Centro de Referência de Álcool, Tabaco e Outras Drogas
	Rua Prates, 165 - Bom Retiro - São Paulo

	7. 
	Centro de Referência do Idoso
	Praça Padre Aleixo Monteiro Mafra, 34 - São Miguel Paulista - São Paulo

	8. 
	Complexo Hospitalar Padre Bento - Guarulhos
	Rua Emílio Ribas, 1573 - Gopoúva - Guarulhos

	9. 
	Conjunto Hospitalar de Sorocaba
	Av. Comendador Pereira Inácio, 564 - Lajeado - Sorocaba

	10. 
	Conjunto Hospitalar do Mandaqui
	Av. Voluntários da Pátria, 4301 - Mandaqui - São Paulo

	11. 
	CS I - Vila Maria
	Av. Gulherme Cotching, 1600 - Catumbi - São Paulo

	12. 
	CS I Vila Mariana Dr. Lívio Amato
	Rua Domingos de Moraes, 1947 - Vila Mariana - São Paulo

	13. 
	CS Pinheiros Dr. Vitor A. Homem de Melo
	Rua Ferreira de Araújo, 789 - Pinheiros - São Paulo

	14. 
	Departamento de Perícias Médicas do Estado
	Rua Maria Paula, 67 - Centro - São Paulo

	15. 
	Departamento Psiquiátrico II - Franco da Rocha
	Av. dos Coqueiros, 300 - Franco da Rocha - Franco da Rocha

	16. 
	Hospital Brigadeiro - UGA V
	Av. Brigadeiro Luís Antonio, 2651 - Bela Vista - São Paulo

	17. 
	Hospital Cantídio de Moura Campos
	Estrada do Aeroporto, 000 - Jardim Aeroporto - Botucatu

	18. 
	Hospital da Água Funda Dr. David C. da Costa Filho
	Av. Miguel Stéfano, 3030 - Água Funda - São Paulo

	19. 
	Hospital Dr. Arnaldo P. Cavalcanti - Mogi das Cruzes
	Estrada das Varinhas Km 3,5, 000 - Jundiapeba - Mogi das Cruzes

	20. 
	Hospital e Maternidade Interlagos
	Rua Leonor Alvim, 211 - Interlagos - São Paulo

	21. 
	Hospital Estadual Dr. Odilo Antunes Siqueira
	Av. Cel. Marcondes, 3758 - Jardim Bongiovani - Presidente Prudente

	22. 
	Hospital Estadual Dr. Osvaldo Brandi Faria
	Av. Dr. Raul da Cunha Bueno, 585 - Centro - Mirandópolis

	23. 
	Hospital Geral de Promissão
	Av. Gal. Eurico Gaspar Dutra, 620 - Centro - Promissão

	24. 
	Hospital Geral de São Mateus
	Rua Ângelo de Cândia, 540 - São Mateus - São Paulo

	25. 
	Hospital Geral de Taipas
	Rua Elísio Teixeira Leite, 6999 - Parada de Taipas - São Paulo

	26. 
	Hospital Geral de Vila Nova Cachoeirinha
	Av. Dep. Emílio Carlos, 3000 - Vila Nova Cachoeirinha - São Paulo

	27. 
	Hospital Geral de Vila Penteado
	Av. Petrônio Portela, 1746 - Freguesia do Ó - São Paulo

	28. 
	Hospital Guilherme Álvaro
	Rua Osvaldo Cruz, 197 - Boqueirão - Santos

	29. 
	Hospital Heliópolis - UGA I
	Rua Cônego Xavier, 276 - Sacomã - São Paulo

	30. 
	Hospital Infantil Cândido Fontoura
	Rua Siqueira Bueno, 1757 - Água Rasa - São Paulo

	31. 
	Hospital Infantil Darcy Vargas - UGA III
	Rua Seraphico de Assis Carvalho, 34 - Morumbi - São Paulo

	32. 
	Hospital Ipiranga - UGA II
	Av. Nazaré, 28 - Ipiranga - São Paulo

	33. 
	Hospital Jesus Teixeira da Costa em Guaianazes
	Av. Miguel Achiole da Fonseca, 1092 - Guaianazes - São Paulo

	34. 
	Hospital Maternidade Leonor Mendes de Barros - UGA IV
	Av. Celso Garcia, 2477 - Belenzinho - São Paulo

	35. 
	Hospital Pérola Byngton
	Av. Brigadeiro Luís Antonio, 683 - Bela Vista - São Paulo

	36. 
	Hospital Psiquiátrico Pinel
	Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 5214 - Pirituba - São Paulo

	37. 
	Hospital Regional de Assis
	Praça Dr. Synphronio A. Santos, 000 - Centro - Assis

	38. 
	Hospital Regional Dr. Osíris F. Coelho - Ferraz de Vasconcelos
	Rua Princesa Isabel, 270 - Vila Correa - Ferraz de Vasconcelos

	39. 
	Hospital Regional Dr. Vivaldo M. Simões - Osasco
	Rua Ary Barroso, 355 - Presidente Altino - Osasco

	40. 
	Hospital Regional Sul
	Rua Gal. Roberto A. de Carvalho Filho, 270 - Santo Amaro - São Paulo

	41. 
	Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia
	Av. Dante Pazzanese, 500 - Ibirapuera - São Paulo

	42. 
	Instituto de Infectologia Emílio Ribas
	Av. Dr Arnaldo, 165 - Cerqueira César - São Paulo

	43. 
	NGA 39 - Santa Cruz
	Rua Santa Cruz, 1181 - Vila Firminiano Pinto - São Paulo

	44. 
	NGA 50 - Lapa
	Rua Roma, 466 - Lapa - São Paulo

	45. 
	NGA 55 - Centro
	Rua Conselheiro Crispiniano, 20 - Centro - São Paulo

	46. 
	NGA Belém
	Rua Dr. Clementino, 200 - Belém - São Paulo

	47. 
	NGA Várzea do Carmo
	Rua Leopoldo Miguez, 327 - Glicério - São Paulo


Anexo II

Instituições de Ensino Superior Privadas Conveniadas com a SES-SP – Programa Jovens Acolhedores em 2006.
	
	Instituição de Ensino

	1. 
	ACADEMIA DE ENSINO SUPERIOR - SOROCABA

	2. 
	ASSOCIAÇÃO DE ENSINO GUAIANÁS

	3. 
	CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE BIRIGUI - UNIESP

	4. 
	CURSO NORMAL SUPERIOR SINGULARIDADES

	5. 
	FACULDADE BARÃO DE PIRATININGA

	6. 
	FACULDADE BATISTA DE ADMINISTRAÇÃO E INFORMÁTICA

	7. 
	FACULDADE BRASILEIRA DE RECURSOS HUMANOS

	8. 
	FACULDADE DE ARUJÁ - IESA

	9. 
	FACULDADE DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E LETRAS DON DOMÊNICO

	10. 
	FACULDADE DE MIRANDOPOLIS - UNIESP

	11. 
	FACULDADE DE PRESIDENTE PRUDENTE - UNIESP

	12. 
	FACULDADE DE TECNOLOGIA DAS AMÉRICAS

	13. 
	FACULDADE DE TECNOLOGIA FLAMINGO 

	14. 
	FACULDADE FLAMINGO

	15. 
	FACULDADE INTERLAGOS - FINTEC

	16. 
	FACULDADE MARECHAL RONDON

	17. 
	FACULDADE PAULISTA DE SERVIÇO SOCIAL - FAPSS

	18. 
	FACULDADE PAULISTA DE SERVIÇO SOCIAL - SÃO CAETANO DO SUL

	19. 
	FACULDADE SANTA MARCELINA

	20. 
	FACULDADE SANTA RITA DE CÁSSIA

	21. 
	FACULDADE TABOÃO DA SERRA

	22. 
	FACULDADE TIJUCUSSU

	23. 
	FACULDADE UNIÃO

	24. 
	FACULDADES ALVORADA PLUS

	25. 
	FACULDADES EUROPAN

	26. 
	FACULDADES INTEGRADAS ANTÔNIO EUFRÁSIO DE TOLEDO DE PRESIDENTE PRUDENTE

	27. 
	FACULDADES INTEGRADAS DE CIÊNCIAS HUMANAS SAÚDE E EDUCAÇÃO DE GUARULHOS

	28. 
	FACULDADES INTEGRADAS HEBRAICO BRASILEIRAS RENASCENÇA

	29. 
	FACULDALDE CHAFIC - INTERLAGOS

	30. 
	FACULDALDE CHAFIC - TUCURUVI

	31. 
	FEFISA - FACULDADES INTEGRADAS DE SANTO ANDRÉ

	32. 
	FEMA - FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO MUNICÍPIO DE ASSIS

	33. 
	FIO - FACULDADES INTEGRADAS DE OURINHOS

	34. 
	FUNDAÇÃO EDUCACIONAL ARAÇATUBA

	35. 
	HOTEC

	36. 
	IEDA - INSTITUTO EDUCACIONAL DE ASSIS

	37. 
	INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR DE GARÇA

	38. 
	INSTITUTO MANCHESTER PAULISTA DE ENSINO SUPERIOR

	39. 
	INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO AUXILIUM

	40. 
	INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO VERA CRUZ

	41. 
	UNIABC - UNIVERSIDADE DO GRANDE ABC

	42. 
	UNIFAC - ASSOCIAÇÃO DE ENSINO DE BOTUCATU

	43. 
	UNILINS - CENTRO UNIVERSITÁRIO DE LINS

	44. 
	UNINOVE - CENTRO UNIVERSITÁRIO NOVE DE JULHO

	45. 
	UNISALESIANO - ARAÇATUBA

	46. 
	UNISALESIANO - LINS

	47. 
	UNISANT'ANNA - CENTRO UNIVERSITÁRIO SANT'ANNA

	48. 
	UNISANTA - UNIVERSIDADE SANTA CECÍLIA

	49. 
	UNIVERSIDADE DA CIDADANIA ZUMBI DOS PALMARES

	50. 
	UNOESTE - UNIVERSIDADE DO OESTE PAULISTA
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Gráfico 2
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Gráfico 3
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